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1. EMENTA 

Estudos sobre a constituição da historicidade e das teorias da história. Investigação dos 
aspectos éticos, políticos, estéticos e teóricos no contexto da filosofia da história.  Investigação 
dos autores que consideram a própria natureza histórica da filosofia. 

2. PROGRAMA 

A disciplina inicialmente abordará a leitura da filosofia decolonial da construção de uma versão 
eurocêntrica da história da filosofia. Desse modo, pretende repensar os fundamentos da filosofia 
da história adotada por pensadores como Hegel, que considerava os povos não-europeus como 
indignos da alcunha de portadores de uma filosofia. Em um momento posterior, abordar-se-ão as 
primeiras teorias antropológicas e suas caracterizações das culturas “primitivas” e “selvagens” de 
modo a possibilitar uma avaliação sobre a possibilidade de uma filosofia “selvagem” proposta 
pela antropologia estruturalista de Claude Lèvi-Strauss e pelo pós-estruturalismo castriano. Por 
fim, abordar-se-ão os principais fundamentos de uma antropo-filosofia decolonial e os possíveis 
caminhos de aproximação entre filosofia e antropologia para a construção de uma filosofia 
decolonial da história. 
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4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

No mínimo 1 atividade escrita. O prazo para entrega das notas é estabelecido no calendário 
acadêmico, podendo ser antecipado por solicitação justificada. 
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